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Objetivos: 

 

O curso tem como objetivo pensar as contaminações entre antropologia e literatura 

de ficção. Trata-se de refletir, fundamentalmente, sobre os modos como esses 

saberes (antropológico e literário) e alguns de seus praticantes ensaiaram encontros 

e experimentaram transferências diversas, que terminaram por conformar suas 

práticas e produções. O curso visa fornecer uma reflexão sobre certos modos de 

pensar e escrever antropologia e literatura ao longo da história de formação da 

disciplina e da literatura ocidental moderna. As aulas serão dedicadas à leitura e 

estudo tanto de obras antropológicas quanto literárias, tendo em vista a análise de 

problemas conceituais transversais às duas formas de produção de conhecimento. 

Busca-se, assim, estabelecer reflexões sobre questões diversas tais como o estatuto 

da autoria e os regimes de criatividade, o problema da equivocidade, o pressuposto 

da ficção e da virtualização, a variação ontológica e epistemológica, a consolidação 

de gêneros literários e sua relação com gêneros textuais ou orais em perspectiva 

transcultural, as políticas de apropriação, circulação, tradução, invenção e 

transformação criativas e os agenciamentos enunciativos.. 

 

Justificativa: 

 

A proposta do curso se justifica em função da abertura de um campo novo de 

interlocuções, poucas vezes explorado nas disciplinas oferecidas, contribuindo para 

a formação teórica dos estudantes. 

 

Conteúdo  

 

1. Literatura e imaginação etnográfica  

2. Antropologia e imaginação literária  

3. Antropólogos-escritores, escritores-antropólogos  

4. A função-autor e o estatuto da criação  

5. Tradução, transformação e equivocidade  

6. Variação ontológica e criação literária.  
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